
Nós, seres humanos, temos mui-
tas capacidades. Temos uma 
capacidade de pensamento 

única; um capacidade de execução 
acima de todos os seres vivos; uma 
capacidade de melhorar o que se en-
contra à nossa volta de modo a adap-
tar-se àquilo que precisamos, que 
não encontramos em nenhum outro 
ser à face da terra. Poderíamos pen-
sar que, com tantas capacidades, nos 
conseguimos salvar a nós mesmos; 
que é ridículo esperar que alguém re-
solva o nosso grande problema: viver 
em paz e para sempre, na amizade e 
harmonia entre todos.

De facto, somos capazes de re-
solver tantos problemas menores 
— difíceis, mas menores. Até somos 
capazes de conquistar seja o espaço 
sideral seja o microcosmo. De os 
conhecer por todos os lados, o que 
contêm e as suas possibilidades. Mas 
o facto é que não somos capazes de 
resolver o problema humano.

Precisamos de um Deus que nos 
salve. Os acontecimentos recentes, e 
as possibilidades aterradoras que se 
abrem diante de nós para um futu-
ro não muito longínquo, gritam por 
um Deus que nos salve. Um Deus 

que esteja acima de presidentes, de 
regimes, de interesses internacio-
nais. Um Deus (não um homem, por 
muito poderoso que seja) que ponha 
ordem em toda esta desordem inter-
nacional e nas pequenas outras des-
ordens, nacionais ou locais.

Precisamos de um Deus que nos 
faça ser humanos, bons, cordiais uns 
com os outros, capazes de respeitar e 
de amar o próximo, capazes de unir 
esforços para construir um mundo 
melhor. Precisamos de um Deus que 
conheça o que significa ser humano, 
os dramas de cada um e de todos — 
do nascer ao morrer. Precisamos de 
um Salvador. E esse tem um nome: 
Jesus de Nazaré!l

“Um padre não se pertence: 
pertence a Cristo e perten-
ce aos irmãos.” Foi com 

esta ideia central que o bispo 
do Funchal, D. Nuno Brás, 
enquadrou a celebração de 
ordenações sacerdotais que 
decorreu este sábado na Sé 
do Funchal, dia 10 de janeiro, 
onde foram ordenados presbí-
teros Diogo Sousa, natural do 
Caniçal, e Marcos Rebelo, da 
Calheta.

No início da Eucaristia o 
bispo do Funchal lembrou que 
a Igreja continua hoje a ser 
a “extensão da encarnação”, 
de “Jesus, o Verbo, que se fez 
Homem em Jesus de Nazaré” 
que“continua ainda hoje a es-
tar presente, a fazer-se carne 
no seu corpo que é a Igreja, 
este corpo de batizados. Conti-
nua a fazer-se carne naquelas 

que são a presença sacramen-
tal de Jesus Cristono meio da 
Igreja e do mundo, os sacerdo-
tes”.

A celebração, que reuniu 
numerosos fiéis, familiares, 
amigos e membros do clero 
diocesano, cuja presença D. 
Nuno Brás agradeceu, ficou 
marcada pelo apelo do prela-
do ao serviço humilde e à total 
disponibilidade para o povo 
de Deus. 

Na homilia, D. Nuno Brás 
sublinhou que a missão do 
sacerdote é, antes de tudo, 

ser “servo da vocação de cada 
cristão”. “Tudo o que fazemos 
e tudo o que somos é por cau-
sa dos cristãos que nos estão 
confiados e da sua vocação 
primeira e definitiva à santi-
dade”, afirmou.

Dirigindo-se diretamente 
aos ordinandos, D. Nuno Brás 
lembrou que o ministério sa-
cerdotal exige entrega total. 
“Um padre pertence a Cristo e 
pertence aos irmãos”, afirmou, 

Com esta celebração a Dio-
cese do Funchal vê reforçado 
o seu presbitério, confiando 
aos novos padres a missão de 
anunciar o Evangelho e de aju-
dar os fiéis a viver plenamente 
a sua vocação cristã, “retiran-
do todas as consequências dos 
dons batismais que recebe-
ram”, como destacou o bispo 
do Funchal. L.G.l
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D. Nuno Brás

PEDRAS VIVAS, 18 DE JANEIRO DE 2026 4

“Um padre pertence a Cristo 
e pertence aos irmãos”.

Domingo II 
do Tempo Comum

“Um padre não se pertence” 
Padres Marcos Rebelo e Diogo Sousa ordenados na Sé

“Precisamos de um Deus que nos faça 
ser humanos, bons, cordiais uns com 
os outros, capazes de respeitar e de 
amar o próximo, capazes de unir 

esforços para construir um mundo 
melhor”.

Naquele tempo, João Batista viu Jesus, que 
vinha ao seu encontro, e exclamou: «Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 

mundo. É d’Ele que eu dizia: ‘Depois de mim vem 
um homem, que passou à minha frente, porque era 
antes de mim’. Eu não O conhecia, mas foi para Ele 
Se manifestar a Israel que eu vim batizar na água». 
João deu mais este testemunho: «Eu vi o Espírito 
Santo descer do Céu como uma pomba e perma-
necer sobre Ele. Eu não O conhecia, mas quem me 
enviou na batizar na água é que me disse: ‘Aquele 
sobre quem vires o Espírito Santo descer e perma-
necer é que batiza no Espírito Santo’. Ora, eu vi e 
dou testemunho de que Ele é o Filho de Deus».l

NÓS POR CÁ

EVANGELHO (Jo 1, 29-34)

Foto: Duarte 

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Precisamos de um Salvador

Foto: Duarte Gomes
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Santo Amaro é uma das mais antigas invocações 
cristãs presentes no arquipélago da Madeira. 
No século XV já existiam ermidas dedicadas a 

Santo Amaro no Funchal e no Paul do Mar. 
Em Santa Cruz, uma capela dedicada a Santo 

Amaro foi edificada por iniciativa popular. Por fal-
ta de alvará e de bens que garantissem a sua ma-
nutenção, foi encerrada em 1538 pelas autoridades 
religiosas. Um século mais tarde, porém, o povo 
não tinha perdido a devoção ao santo. Por volta 
de 1656, o vigário de Santa Cruz, padre Henrique 
Madureira Figueira, decidiu fundar a Confraria de 
Santo Amaro, que se responsabilizou pelo restauro 
da capela, agora com autorização do bispado. 

No Paul do Mar, a tradição lendária reforça 
essa dimensão popular da devoção. Reza a lenda 
que uma figura vestida com o “hábito da Ordem 
de São Bento” surgiu nas montanhas da antiga 
povoação, soltando pedras em direção ao povoa-
do com a sua “bengalinha de vime”. O gesto foi in-
terpretado como um aviso, levando a população a 
abandonar o lugar antes de uma grande derrocada 
que destruiu a aldeia, ficando todos a salvo. Depois 
desse acontecimento, a figura foi identificada como 
Santo Amaro, que se tornou o padroeiro da nova 
povoação do Paul do Mar (José Viale Moutinho, 
Contos Populares e Lendas das Ilhas da Madeira e 
do Porto Santo, 2020).

Na monumental obra, apresentada nestes dias, 
Música Tradicional Madeirense, fruto das recol-
has da Associação Xarabanda, encontram-se no 
volume VI, dedicado às “cantigas de carácter reli-
gioso” do ciclo do Natal, seis cantigas alusivas a 
Santo Amaro. Nelas, o santo surge representado 
com afeição e proximidade: “Sant’Amar é meu / 
que tenho guardado / numa caixa velha / do ano 
passado” (Informante da Fajã da Ovelha). Esta for-
mulação revela que o santo é concebido com uma 
imagem concreta, guardada de um ano para o out-
ro e retirada da caixa em janeiro.

As próprias práticas do “varrer dos armários”, 
descritas nas cantigas, confirmam essa presença 
do santo. Canta-se: “E o Santo Amaro me disse / 
Nã disse de coração / Para eu varrer o armário / 
Que lá tinha o garrafão” (Informante da Ribeira 
Brava). O gesto ritual do varrer, associado a Santo 
Amaro, marca o encerramento do tempo do Natal 
e a reorganização da vida doméstica para o novo 
ciclo anual.

Santo Amaro é, na Madeira, um santo de proxi-
midade, profundamente enraizado na memória 
coletiva. A sua devoção não se limitou às capelas, 
mas estendeu-se às casas e às práticas quotidia-
nas. É essa tradição viva que explica por que Santo 
Amaro continua a marcar o fim do Natal, através 
do gesto de varrer os armários, desmontar a la-
pinha, partilhar o que resta da festa e recomeçar 
o ano.l

Santo Amaro
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Pe. Diogo Sousa 
celebrou Missa Nova

Diocese do 
Funchal anuncia 
novas nomeações 
pastorais

A Diocese do Funchal anunciou, na segunda-
feira, 12 de janeiro, um conjunto de no-
meações assinadas por D. Nuno Brás, que 

abrangem duas paróquias do arciprestado do 
Funchal e a direção do Secretariado Diocesano da 
Pastoral Social.

Na Paróquia de Santa Luzia, o Padre Marcos Ra-
fael Gonçalves Rebelo foi nomeado administrador 
paroquial, na sequência do pedido de dispensa do 
pároco, Cónego João Duarte R. Pita de Andrade, 
por motivos de saúde, acumulando igualmente 
funções como colaborador na Catedral do Fun-
chal. Em São Martinho, o Padre Diogo Emanuel 
Alves de Sousa foi nomeado administrador pa-
roquial, mantendo-se o Cónego Manuel Martins 
como pároco, embora impedido do exercício do 
múnus pastoral por doença. O Padre Diogo Sousa 
passa ainda a desempenhar funções como capelão 
do Mosteiro de Nossa Senhora da Piedade da Cal-
deira, mantendo a missão de assistente da Cáritas 
diocesana.

No âmbito da Pastoral Social, D. Nuno Brás no-
meou o Padre Marcos Paulo de Abreu Pinto como 
Diretor do Secretariado Diocesano da Pastoral 
Social, acumulando esta responsabilidade com as 
funções que já desempenhava, devendo apresen-
tar oportunamente ao bispo diocesano a respetiva 
equipa de trabalho.l

Luísa Gonçalves  

D. Nuno Brás visitou na  
quarta-feira, 8 de janeiro, 
a Aldeia da Paz, onde ce-

lebrou a Eucaristia e participou 
num convívio com a direção e 
alguns dos jovens ali institucio-
nalizados.

Na sua intervenção inicial, o 
bispo destacou a proximidade 
da Igreja a esta instituição e às 
pessoas que nela vivem e tra-
balham referindo que “é impor-
tante estarmos próximos desta 
instituição, enquanto instituição, 
mas também próximos daqueles 
de quem ela cuida, porque são 
eles uma peça fundamental desta 
missão”.

Na homilia, D. Nuno Brás re-
fletiu sobre a forma como Deus 
se manifesta no mundo.

“Muitas vezes imaginamos que 
Deus se manifesta com coisas ex-
traordinárias, com vozes do céu 
ou grandes sinais”, referiu, acres-
centando que “é interessante 
perceber que não é nada disso.”

Segundo o prelado, a mani-
festação de Deus acontece na 
vida concreta, isto é, “quan-
do damos atenção aos pobres, 
quando ajudamos quem não vê 

a ver, quem não consegue andar 
a caminhar, quem está oprimi-
do a reencontrar a liberdade.”E 
concluiu:“Sabemos que Deus 
está no meio de nós quando per-
cebemos que há pessoas que aju-
dam os outros.”

Referindo-se à missão da Al-
deia da Paz, o bispo diocesano 
afirmou acreditar que “é isto que 
esta casa procura ser e viver.”E 
acrescentou: “É muito bonito 
perceber que, todos os dias, a di-
reção, os funcionários e os jovens 
que aqui vivem experimentam de 
forma tão concreta a presença de 
Deus.”

No final da celebração, D. 
Nuno Brás agradeceu a presença 
de Deus naquela casa e deixou 
um apelo: “Que nunca deixemos 
de amar, porque amando a Deus 
temos a certeza de que amamos 
o próximo, e amando o próximo 
temos a certeza de que amamos 
a Deus.”

Antes da bênção final, houve 
ainda declarações de D. Nuno 
Brás e de João Carlos Spínola, 
presidente da direção, que subl-
inharam a importância da visita 
e do trabalho desenvolvido pela 
instituição.l 

Foto: Duarte Gomes
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A Diocese do Funchal pro-
move, de 20 a 23 de janei-
ro, no Seminário Diocesa-

no do Funchal, as Jornadas de 
Atualização do Clero, subordi-
nadas ao tema “Paróquia, Reno-
vação e Missão”. 

O programa inclui conferên-
cias do Padre Tiago Freitas 
(Braga) sobre a identidade e re-
novação da paróquia, bem como 
intervenções do Padre Rui Silva 
(Lisboa) sobre a dimensão li-
túrgica da vida cristã, do Padre 
Marcos Pinto sobre a ação social 
e caritativa, e da Dra. Dora Isa-
bel Rosa sobre comunicação na 
vida paroquial.

Em paralelo, decorrem tam-
bém as Jornadas de Atualização 
para Religiosos e Leigos, que 
têm lugar de 20 a 22 de janeiro, 
às 19h00, no Externato da Apre-
sentação de Maria, no Funchal. 
Estas sessões noturnas reto-
mam os mesmos eixos temáticos 
— paróquia, renovação pastoral 
e missão — permitindo a parti-
cipação de consagrados, agentes 
pastorais e fiéis leigos, alargan-
do a reflexão e o diálogo a toda a 
comunidade diocesana.l

Jornadas de 
Atualização

D.R.


